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1- MOTIVAÇÃO 

A inflação não incide de maneira uniforme sobre os diferentes estratos de renda 

(Boskin et al., 1998). Famílias de menor renda possuem padrões de consumo distintos em 

relação às de maior renda, tornando-se mais vulneráveis a choques inflacionários em bens 

essenciais. Em contraste, famílias de maior renda alocam uma parcela proporcionalmente 

maior de seus gastos em bens e serviços não essenciais, cujas elasticidades de demanda diferem 

substancialmente. Essas diferenças evidenciam as limitações dos índices agregados de inflação 

e reforçam a importância de métricas desagregadas para uma melhor compreensão de seus 

impactos distributivos e para o aprimoramento da formulação de políticas econômicas. 

A literatura econômica relaciona a inflação como uma medida relevante para 

determinar o desemprego (Tobin, 1972; Friedman, 1977), os orçamentos públicos (Burdekin, 

1996; Barber, 1979), a indexação e a volatilidade de preços (Sheshinski e Weiss, 1977; Lach e 

Tsiddon, 1992), a fixação de salários (Phillips, 1958), a política monetária (Sargent, 1987; 

Cioran, 2014), a definição da taxa de juros (Taylor, 1993), as expectativas dos agentes 

econômicos (Modigliani e Shiller, 1973) e o crescimento econômico (Alexander, 1997; Eggoh 

e Khan, 2014). 

No Brasil, o IBGE desempenha um papel fundamental na realização de levantamentos 

primários e na divulgação do Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor (SNIPC), 

mensurando o poder aquisitivo das famílias tanto em âmbito nacional quanto em determinadas 

localidades. Outras instituições, como a Fundação Getúlio Vargas (FGV), também conduzem 

pesquisas e publicam indicadores de preços, embora com uma abrangência geográfica mais 

restrita em comparação ao IBGE. 

O Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor (SNIPC) produz duas 

principais medidas de inflação para aferir o comportamento do poder de compra das famílias: 

o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) e o Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor (INPC). O IPCA abrange domicílios com rendimentos mensais entre um e 

quarenta salários-mínimos, enquanto o INPC se concentra em famílias com rendimentos entre 

um e cinco salários-mínimos. 

Apesar dessa segmentação, ainda persiste a necessidade de identificar padrões 

subjacentes dos efeitos da inflação sobre diferentes faixas de renda. Pollak (1998) destaca a 

importância de incorporar à agenda de políticas públicas a construção de índices que reflitam 

o perfil socioeconômico das famílias, proporcionando estimativas mais representativas. 
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Segundo o autor, os índices agregados mascaram variações significativas, pois os padrões de 

consumo e poder aquisitivo diferem substancialmente entre grupos populacionais. 

De forma complementar, Boskin et al. (1998) argumentam que as metodologias 

utilizadas na mensuração do custo de vida apresentam viés, gerando custos sociais e 

econômicos. Os autores recomendam, por exemplo, a constante atualização dos pesos 

atribuídos aos grupos que compõem a cesta de consumo de um agente representativo, de modo 

a refletir mudanças nos padrões de consumo ao longo do tempo. 

No caso específico de Goiânia, dados do IBGE indicam que, no acumulado de 2024, 

o IPCA registrou uma variação de 5,56%. Entretanto, esse índice geral não captura nuances 

cruciais para a formulação de políticas públicas, como as diferenças no impacto inflacionário 

entre estratos de renda e os grupos de despesas mais afetados em cada segmento. Para suprir 

essa lacuna, o presente estudo calcula a inflação por faixa de rendimento para famílias 

residentes na capital goiana. 

A análise baseia-se em dados do IBGE. Primeiramente, a Pesquisa de Orçamentos 

Familiares (POF) 2017-2018 foi utilizada para estimar a participação de cada bem e serviço 

nas despesas dos consumidores de Goiânia, abrangendo o maior nível de desagregação 

possível. Em seguida, foi coletada a série histórica do índice geral e de seus componentes 

(grupos, subgrupos, itens e subitens). Por fim, o modelo teórico desenvolvido por Lameiras, 

Carvalho e Souza (2017) foi empregado para atualizar a matriz de pesos ao longo do tempo, 

permitindo extrair uma medida tanto agregada quanto desagregada de inflação por estrato de 

rendimento. 

Além desta seção introdutória, que contextualiza e motiva a análise, o estudo 

estrutura-se em mais três seções. A segunda seção apresenta o modelo teórico, os tratamentos 

aplicados aos dados e as convenções metodológicas adotadas. A terceira seção discute os 

resultados empíricos. Por fim, a última seção apresenta as considerações finais, ressaltando as 

implicações da abordagem adotada para a formulação de políticas econômicas. 

2- METODOLOGIA 

Dada a importância de mensurar a inflação considerando as diferentes faixas de renda 

dos residentes de Goiânia, é fundamental reunir dados que capturem os padrões de consumo 

das famílias, as variações de preços por grupo de despesa e a atualização dos pesos 

orçamentários ao longo do tempo. Para isso, este estudo utiliza dados da Pesquisa de 

Orçamentos Familiares (POF) 2017-2018 e do Sistema Nacional de Índices de Preços ao 

Consumidor (SNIPC), ambos mantidos pelo IBGE. 
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A primeira etapa consiste em identificar os pesos atribuídos aos diferentes grupos de 

despesas que compõem a cesta de consumo dos domicílios de Goiânia por faixa de rendimento. 

Em seguida, esses pesos são ajustados ao longo do tempo por meio da metodologia proposta 

por Lameiras, Carvalho e Souza (2017), garantindo que as estimativas do índice geral e das 

estruturas desagregadas reflitam adequadamente as variações nos padrões de renda e consumo 

das famílias. O emprego dessa abordagem permite capturar dinâmicas inflacionárias 

diferenciadas entre os estratos populacionais, aprimorando a precisão das medidas de impacto 

da inflação sobre distintos segmentos socioeconômicos. 

2.1 – POF e SNIPC 

A Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) desempenha um papel fundamental na 

investigação dos padrões de consumo das famílias brasileiras residentes em regiões 

metropolitanas, fornecendo informações detalhadas sobre suas despesas, rendimentos e 

características domiciliares. Esses dados são essenciais para a construção do Sistema Nacional 

de Índices de Preços ao Consumidor (SNIPC), que utiliza os pesos derivados da POF como 

base de ponderação para o cálculo dos índices de preços ao consumidor. No entanto, para 

garantir a precisão e a representatividade dos índices, é crucial assegurar a correspondência 

metodológica entre os dois levantamentos, uma vez que suas abrangências diferem 

significativamente. 

Enquanto a POF coleta informações sobre mais de 13 mil produtos e serviços, o 

SNIPC cobre menos de um quinto desse universo, concentrando-se em itens relevantes para a 

mensuração da inflação ao consumidor. No âmbito do SNIPC, a definição de despesa utilizada 

na construção do Índice de Preços ao Consumidor (IPC) restringe-se a dispêndios monetários 

efetuados para satisfazer necessidades de consumo doméstico. Essa definição implica que 

apenas transações que envolvem interesse comercial são consideradas no cálculo do IPC, 

excluindo, portanto, trocas não monetárias ou consumo autoproduzido. Além disso, o conceito 

de consumo doméstico estabelece que as despesas familiares computadas sejam realizadas 

exclusivamente dentro do território nacional, e que a etapa relevante para sua inclusão seja o 

momento da aquisição do bem ou serviço pelo consumidor final, refletindo efetivamente sua 

decisão de consumo. 

Dessa forma, determinados itens são deliberadamente excluídos do escopo do SNIPC, 

ainda que presentes na POF. Entre esses, destacam-se os bens duráveis, cujos efeitos sobre o 

consumo se estendem por períodos prolongados, e os serviços adquiridos no exterior por 



Inflação por Faixa de Renda 

 

 
 

IMB - 2025 
 

 

 

residentes, que são capturados pela POF, mas não considerados no SNIPC. A estrutura de 

classificação do SNIPC segue uma hierarquia padronizada, iniciando-se pelo nível mais 

granular, o subitem, seguido por classes de itens, subgrupos e, por fim, os grupos de despesas. 

A organização dos mais de 13 mil produtos e serviços investigados na POF dentro dessa 

estrutura é realizada por meio de um sistema de correspondência, permitindo que os dados 

sejam harmonizados para fins de indexação de preços. 

Os dois principais índices de preços ao consumidor divulgados pelo SNIPC, o Índice 

de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) e o Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), 

são estruturados com base em nove grandes grupos de despesas: Alimentação e Bebidas, 

Habitação, Artigos de Residência, Vestuário, Transportes, Saúde e Cuidados Pessoais, 

Despesas Pessoais, Educação e Comunicação. A determinação dos vetores de pesos das 

unidades de consumo domiciliares em Goiânia foi realizada com base na correspondência entre 

as despesas equivalentes reportadas na POF e no SNIPC, bem como na renda monetária 

disponível das famílias, assegurando a consistência metodológica na mensuração do impacto 

relativo de cada categoria de consumo na dinâmica inflacionária da região. 

2. 2 – Definição das Faixas de Rendimento 

 A segmentação das faixas de renda é um componente essencial na construção do Índice 

de Preços ao Consumidor (IPC) por estratos de renda. O Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA), por exemplo, adota seis faixas de renda com base no modelo do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que analisa os padrões de despesas e rendimentos 

observados na Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2008/2009. 

A abordagem adotada neste estudo fundamenta-se exclusivamente nos dados, evitando 

critérios arbitrários ou subjetivos na definição dos estratos de renda. Em vez de estabelecer 

faixas fixas, a segmentação é realizada com base na distribuição dos rendimentos disponíveis, 

dividindo-a em cinco quintis. Essa metodologia apresenta vantagens distintas. Primeiro, 

permite uma classificação flexível e responsiva às mudanças na distribuição de renda, 

mitigando distorções associadas a limites predefinidos que podem se tornar obsoletos ao longo 

do tempo. Segundo, ao garantir que cada estrato represente aproximadamente a mesma 

proporção da população, proporciona comparações mais consistentes e permite uma avaliação 

mais precisa das disparidades no impacto da inflação entre diferentes grupos socioeconômicos. 

A definição da variável de rendimento é outro aspecto relevante. A POF coleta 

informações detalhadas sobre os ganhos das famílias a partir de diversas fontes. No entanto, 
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para o Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor (SNIPC), a métrica de interesse 

é a renda monetária disponível, que reflete com maior precisão a capacidade de consumo. Essa 

medida inclui todos os ganhos monetários da unidade de consumo, já descontadas as deduções 

necessárias para manter o patrimônio líquido em condição estacionária. A renda monetária 

disponível é composta por três principais componentes: (i) a renda do trabalho, derivada de 

atividades laborais; (ii) a renda patrimonial, oriunda de ativos tangíveis e intangíveis; e (iii) as 

transferências associadas a pagamentos ou recebimentos de impostos, juros, dividendos, entre 

outros (IBGE, 2020). 

Considerando esses critérios, utiliza-se, exclusivamente, os dados da POF referentes à 

renda monetária disponível das famílias domiciliadas em Goiânia. O Quadro 1 apresenta a 

distribuição dos rendimentos com base nos quintis dessa variável, calculados a partir da POF 

2017-2018. 

Quadro 1 – Distribuição dos rendimentos por quintil 

Quintil 
Renda Disponível (R$) 

Maior ou igual a Até 

1º Quintil 1 S.M. 3,2 S.M. 

2º Quintil 3,2 S.M. 4,7 S.M. 

3º Quintil 4,7 S.M. 6,7 S.M. 

4º Quintil 6,7 S.M. 9,1 S.M. 

5º Quintil 9,1 S.M. 40 S.M. 
Fonte: POF 2017-2018. Preços de 2018. 

 

2.3 – Modelo Teórico  

Embora a literatura tenha enfatizado a importância de construir indicadores mais 

representativos por perfil de consumidores, a implementação dessas métricas enfrenta desafios 

metodológicos. Um exemplo é o estudo de Budd e Seiders (1971), que, em parte, se baseia em 

análises de correlação para mensurar o impacto da alta dos preços sobre a distribuição de renda, 

o que pode limitar a robustez dos resultados. 

Um método alternativo é apresentado por Lameiras, Carvalho e Souza (2017), que 

desenvolvem uma técnica capaz de calcular a inflação por faixa de renda, possibilitando a 

construção de um índice específico para cada grupo. Com os pesos atribuídos a cada categoria 

de despesa para diferentes faixas orçamentárias das famílias residentes em Goiânia, o passo 

seguinte consiste na atualização desses fatores de ponderação ao longo do tempo. Esse 

procedimento, ao recalibrar os pesos com base na POF 2017-2018, segue as recomendações de 
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Boskin et al. (1998), reduzindo potenciais distorções na estimativa e assegurando maior 

precisão na mensuração dos impactos distributivos da inflação. 

A condição de partida é dada por: 

                                       (1 +  𝜋𝑡) =  
∑ q0

i pt
i

i

∑ q
0
i p

t-1
i

i
                                                             (1.1)   

Leia: 

p
t
i – Preço do subitem i no período 𝑡; 

𝑝𝑡−1
𝑖  – Preço do subitem i no período 𝑡 − 1; 

q
0
i  – Quantidade do subitem i no período base ou período zero; 

𝜋𝑡 – Inflação no período 𝑡. 

  

A razão de preços ponderada por uma cesta no período base é conhecida como Índice 

de Preços de Laspeyres1. Contudo, ao manipular a relação acima, chega-se a: 

                                    

∑ q0
i pt -1

i (
pt

i

pt-1 
i

)i

∑ q
0
i p

t-1
i

i
=  ∑

𝑞0
𝑖 𝑝𝑡−1

𝑖

∑ 𝑞0
𝑖 𝑝𝑡−1

𝑖
𝑖

𝑖 (
pt

i

p
t-1 
i )                                                      (1.2)                     

Portanto, podemos reescrever a equação 1.2 da seguinte maneira: (1 + 𝜋𝑡) =

 ∑ 𝛼𝑡
𝑖

𝑖 (
pt

i

p
t-1 
i ). Onde a inflação do período t é igual à soma ponderada por 𝛼𝑡

𝑖  da variação de 

preços de cada subitem 𝑖. Repare que a soma dos pesos é igual a um e que esses variam entre 

0 e 1, além disso, o sobescrito t sugere que os pesos são móveis no tempo. Isolando o termo 

associado aos pesos de (1.2) e dividindo os elementos da fração por ∑ 𝑞0
𝑖 𝑝𝑡−2

𝑖
𝑖 , é obtido: 

                               𝛼𝑡
𝑖 =

𝑞0
𝑖 𝑝𝑡−1

𝑖

∑ 𝑞0
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i
i

∑ 𝑞0
𝑖 𝑝𝑡−2

𝑖
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)                                              

(1.3)    

Sabe-se que                   

                                            
∑ q0

i pt-1
i

i

∑ q
0
i p

t-2
i

i
=  1 +  𝜋𝑡−1                                                             (1.4)                      

Então, o novo peso no período corrente, atualizado, passa a ser:  

 

 
1 O índice de preços de Laspeyres é amplamente utilizada para medir a variação do nível de preços ao longo do 

tempo. Ele calcula o custo de um conjunto fixo de bens e serviços em um período atual em relação ao seu custo 

em um período-base, utilizando as quantidades do período-base como ponderação. Ele indica, portanto, quanto os 

preços aumentaram ou diminuíram ao longo do tempo mantendo constante a estrutura de consumo do período-

base. 
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                                                 𝛼𝑡
𝑖 =  

𝛼𝑡−1
𝑖  (

pt-1
i

pt-2 
i

)

1+ 𝜋𝑡−1
=  

𝛼𝑡−1
𝑖  (1+𝜋𝑡−1

𝑖 )  

1+ 𝜋𝑡−1
                                              (1.5) 

 

Por definição, no índice de Laspeyres com base de preços móveis, a variação no custo 

da cesta de bens é sempre calculada em relação ao período anterior. Consequentemente, o ajuste 

dos pesos reflete as variações de preços observadas em períodos anteriores. Nessa abordagem, 

os agentes não antecipam de forma instantânea mudanças estruturais na economia, mas revisam 

gradualmente suas expectativas à medida que novas informações sobre a inflação se tornam 

disponíveis. Esse mecanismo implica que os pesos atribuídos às categorias de consumo 

refletem não apenas a estrutura atual de gastos, mas também os ajustes que ocorrem ao longo 

do tempo em resposta a variações nos preços. 

Algumas considerações são fundamentais para a interpretação dessa estrutura. 

Primeiramente, 𝛼𝑡−1
𝑖 , ou o peso defasado, será obtido a partir dos dados da Pesquisa de 

Orçamentos Familiares (POF) 2017-2018, sendo tratado como um parâmetro exógeno. Em 

segundo lugar, 𝜋𝑡
𝑖  e  𝜋𝑡, que representam, respectivamente, o índice por categoria e o índice 

geral, são extraídos do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Por fim, ao 

utilizar o novo vetor de pesos corrigidos e controlados pelos quintis de renda monetária 

disponível das famílias residentes em Goiânia, que agora se torna a variável endógena, torna-

se possível identificar e destacar os movimentos do custo de vida entre os diferentes estratos 

de renda. 

2.3 – Base de Dados 

Com o objetivo de calcular a inflação por faixa de rendimento para as famílias 

residentes na capital goiana, foram utilizados dados históricos mensais do Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), abrangendo o período de 2020 a 2024. Para ajustar os 

cálculos ao perfil de renda e consumo das famílias residentes em Goiânia, foram empregados 

dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2017-2018, que revelaram os padrões de 

preferência e os pesos das despesas das unidades de consumo. 

 

3- CÁLCULO DA INFLAÇÃO POR FAIXA DE RENDA EM GOIÂNIA 

Desde 2017, o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) tem divulgado 

estimativas nacionais de inflação segmentadas por faixa de renda. No entanto, este estudo 

concentra-se exclusivamente na dinâmica inflacionária em Goiânia, calculando índices 

específicos para diferentes estratos de renda, segmentados em quintis. 
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A Figura 1 apresenta uma comparação entre o índice geral divulgado pelo IBGE e os 

índices estimados para cada quintil de renda em Goiânia. Com isso, é possível identificar 

heterogeneidades na incidência da inflação entre os diferentes grupos de renda, fornecendo 

uma avaliação mais granular dos impactos inflacionários no contexto local. 

Figura 1 – Inflação Acumulada no Ano por Estratos de Renda 

 
Elaboração: SGG/IMB. 

 

De acordo com a figura apresentada, observa-se uma heterogeneidade nos 

movimentos do poder aquisitivo das famílias domiciliadas em Goiânia ao longo do tempo. Em 

2020, a inflação registrada pelos 20% de menor renda em Goiânia ficou 0,99 ponto percentual 

(p.p.) abaixo do IPCA divulgado para aquele ano. Em contrapartida, o quintil mediano da 

distribuição, correspondente à classe média, acumulou um resultado 0,17 p.p. superior ao 

índice geral. Todos os demais estratos de rendimento apresentaram variações inferiores ao 

IPCA do período. 

Um cenário semelhante ocorreu em 2024, quando o quintil mediano registrou uma 

alta de 0,11 p.p. acima da variação geral, enquanto os 20% de menor renda enfrentaram uma 

inflação 1,82 p.p. inferior à calculada pelo IBGE. Paralelamente, as demais faixas também 

acumularam resultados abaixo do divulgado.  

Por outro lado, ao analisar o ano de 2023, verifica-se uma inversão em relação ao 

padrão anterior. As famílias de Goiânia pertencentes ao quintil inferior da distribuição de renda 

sofreram uma alta acumulada 1,17 p.p. superior ao IPCA do período, que foi de 3,83%. Em 

contraste, o terceiro quintil (classe mediana) apresentou a menor variação, com 0,15 p.p. 

inferior ao índice geral. 
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Já em 2021, o comportamento dos preços teve um impacto diferenciado sobre os 

domicílios pertencentes aos 20% de maiores rendimentos. Enquanto a inflação desacelerou 

para a classe média, o índice geral avançou 0,79 p.p. e 0,43 p.p. para os domicílios do quarto e 

quinto quintis, respectivamente, puxando o resultado geral. 

Por fim, o destaque de 2022 foi o segundo quintil, que se mostrou o estrato de renda 

mais impactado, registrando uma alta acumulada de 1,23 p.p. acima do índice geral calculado 

pelo IBGE. 

No geral, considerando o início da série histórica em 2020, observa-se que a classe 

média foi o grupo mais impactado pela alta de preços, acumulando uma variação de 32% até 

2024. Em seguida, destaca-se o quarto quintil, com uma alta de 31%, acompanhado pelas 

famílias pertencentes aos 20% de maiores rendimentos, que registraram um aumento de 30%. 

Em contraste, as famílias com os 20% de menores rendimentos apresentaram a menor variação 

acumulada no período, com 29%. 

Também é possível decompor as variações por classes de despesas, destacando os 

focos de pressão inflacionária por grupo de renda, conforme a Figura 2.  

Figura 2 – Inflação Acumulada no Ano por Grupo de Despesa e Faixa de Renda em 

2024 

 
Elaboração: SGG/IMB. 

 

De modo geral, o grupo Alimentação e Bebidas foi o mais pressionado em 2024. 

Contudo, o impacto da alta foi mais pronunciado para os grupos familiares situados no segundo 

quintil (8,61%), enquanto os domicílios no topo da distribuição de rendimentos foram menos 

afetados (6,59%). Por outro lado, no setor de Habitação, a maior alta registrada foi observada 

entre as famílias com os 20% maiores rendimentos na distribuição (3,96%). 
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No grupo Artigos de Residência, o primeiro e o segundo quintis acumularam uma 

deflação no período. O quarto quintil experimentou o maior avanço nos preços (1,13%), sendo 

o mais impactado. No segmento de Vestuário, a classe mediana apresentou o maior resultado 

(5,35%), enquanto a menor alta foi enfrentada pelo segundo quintil (3,45%). 

No caso dos Transportes, o maior hiato foi observado entre os domicílios situados na 

base da distribuição, que ficaram 2,95 pontos percentuais abaixo do índice geral registrado na 

capital. Esse resultado sugere que o choque no aumento dos preços dos combustíveis foi mais 

bem acomodado por esse grupo, reflexo da política que mantém congelado o preço da 

passagem de ônibus em Goiânia, provavelmente. Em contrapartida, o terceiro quintil enfrentou 

o maior crescimento acumulado (4,69%). 

No grupo Despesas Pessoais e Educação, os 20% com menores rendimentos 

experimentaram uma variação de preços de 0,18 p.p. e 2,45 p.p. superiores, respectivamente, 

em relação à média. Os gráficos com o cálculo da inflação por faixa de renda, com base na 

estrutura de despesas ao longo dos anos, estão disponíveis na seção de apêndice. 

Esses resultados, em conjunto, reforçam a argumentação de Pollak (1998), que 

defende a necessidade de criar medidas de custo de vida mais representativas e capazes de 

refletir as particularidades da situação socioeconômica dos indivíduos. Tal abordagem permite 

evitar problema de estimativa sensível a viés, contribuindo para construção de políticas 

públicas mais sólidas e assertivas. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A dinâmica da inflação depende do perfil dos consumidores e seu poder aquisitivo 

(Boskin et al. 1998; Pollak, 1998). Nesse sentido, este trabalho visou medir a inflação 

considerando os diferentes estratos de rendimentos dos residentes de Goiânia. Para isso, 

construiu-se uma matriz de pesos para cada rubrica de despesa por quintil de renda monetária 

disponível, utilizando dados da POF 2017-2018. Ao longo do tempo, o sistema de ponderação 

foi atualizado por meio do fator de atualização proposto por Lameiras, Carvalho e Souza 

(2017). Esse processo possibilitou avaliar a heterogeneidade da inflação em Goiânia por estrato 

de rendimento. 

Os resultados evidenciam que a classe média, representada pelo terceiro quintil da 

distribuição de renda, acumulou a maior alta no período de 2020 a 2024. Em contrapartida, a 

faixa de menor rendimento, correspondente ao primeiro quintil, apresentou a menor variação 

acumulada, de 29%. 
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De forma geral, a inflação em Goiânia revela uma dinâmica distinta, especialmente 

quando se avalia o impacto sobre diferentes grupos de renda e tipos de despesa. Nos gastos 

com alimentação e bebidas, por exemplo, observou-se que o poder aquisitivo das famílias 

situadas no segundo, terceiro e quarto quintis foi mais comprometido em comparação com os 

20% de maiores rendimentos. Adicionalmente, a diferença na alta de preços do grupo de 

transporte foi 2,45 pontos percentuais inferior ao índice calculado pelo IBGE para os 

indivíduos do estrato de menor renda. 

Portanto, esses resultados confirmam que a inflação segue trajetórias divergentes 

dependendo da faixa de rendimento das famílias em Goiânia. Essa divergência pode ser 

explicada pelo nível de agregação ao qual os principais índices inflacionários estão sujeitos, 

uma vez que o cálculo da variação geral reflete uma média ponderada. Ademais, o perfil de 

consumo e o conjunto de factibilidade de consumo diferem entre os grupos, já que o consumo 

é uma função da renda disponível. Assim, para os grupos de menor renda, a restrição 

orçamentária é mais ativa, enquanto as famílias com rendimentos superiores são relativamente 

menos afetadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Inflação por Faixa de Renda 

 

 
 

IMB - 2025 
 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

AARON, Henry. Inflation and the income tax. The American Economic Review, v. 66, n. 2, 

p. 193-199, 1976. 

ALEXANDER, W. Robert J. Inflation and economic growth: evidence from a growth 

equation. Applied Economics, v. 29, n. 2, p. 233-238, 1997. 

BARBER, Clarence L. Inflation distortion and the balanced budget. Challenge, v. 22, n. 4, p. 

44-47, 1979. 

BOSKIN, Michael J. et al. Consumer prices, the consumer price index, and the cost of 

living. Journal of Economic Perspectives, v. 12, n. 1, p. 3-26, 1998. 

BUDD, Edward C.; SEIDERS, David F. The impact of inflation on the distribution of income 

and wealth. The American Economic Review, v. 61, n. 2, p. 128-138, 1971. 

CARLSON, John A.; PARKIN, Michael. Inflation expectations. Economica, v. 42, n. 166, p. 

123-138, 1975. 

CIORAN, Zîna. Monetary policy, inflation and the causal relation between the inflation rate 

and some of the macroeconomic variables. Procedia Economics and Finance, v. 16, p. 391-

401, 2014. 

EGGOH, Jude C.; KHAN, Muhammad. On the nonlinear relationship between inflation and 

economic growth. Research in Economics, v. 68, n. 2, p. 133-143, 2014. 

FRIEDMAN, Milton. Nobel lecture: inflation and unemployment. Journal of political 

economy, v. 85, n. 3, p. 451-472, 1977. 

LACH, Saul; TSIDDON, Daniel. The behavior of prices and inflation: An empirical analysis 

of disaggregat price data. Journal of political economy, v. 100, n. 2, p. 349-389, 1992. 

MODIGLIANI, Franco; SHILLER, Robert J. Inflation, rational expectations and the term 

structure of interest rates. Economica, v. 40, n. 157, p. 12-43, 1973. 

PHILLIPS, Alban W. The relation between unemployment and the rate of change of money 

wage rates in the United Kingdom, 1861-1957. Economica, v. 25, n. 100, p. 283-299, 1958. 

POLLAK, Robert A. The consumer price index: a research agenda and three 

proposals. Journal of Economic Perspectives, v. 12, n. 1, p. 69-78, 1998. 

SARGENT, Thomas; WALLACE, Neil. Inflation and the government budget constraint. 

In: Economic policy in theory and practice. London: Palgrave Macmillan UK, 1987. p. 170-

207. 



Inflação por Faixa de Renda 

 

 
 

IMB - 2025 
 

 

 

SHESHINSKI, Eytan; WEISS, Yoram. Inflation and costs of price adjustment. The Review 

of Economic Studies, v. 44, n. 2, p. 287-303, 1977. 

TAYLOR, John B. Discretion versus policy rules in practice. In: Carnegie-Rochester 

conference series on public policy. North-Holland, 1993. p. 195-214. 

TOBIN, James. Inflation and Unemployment. American Economic Review, v. 62, n. 1, p. 1-

18, 1972. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Inflação por Faixa de Renda 

 

 
 

IMB - 2025 
 

 

 

APÊNDICE 

 

 

 

  

 

1
5
,3

9

8
,1

2

1
2
,4

8

0
,9

3

9
,7

5

1
5
,4

1

7
,5

4

1
4
,4

5

2
,7

4

7
,4

9

1
4
,9

8

7
,6

3

1
3
,7

5

3
,4

2

8
,6

1

1
4
,6

3

7
,2

1
3
,5

2

2
,5

4

8
,4

1
3
,9

5

7
,7

1

1
2
,9

4

3
,5

2

8
,4

7

1
0
,9

8

8
,3

3

1
3
,0

5

4
,1

7

6
,5

9

2020 2021 2022 2023 2024

Alimentação e bebidas

IPCA 1º Quintil 2º Quintil 3º Quintil 4º Quintil 5º Quintil

3
,2

6

7
,1

4

8
,8

6

-0
,6

1

0
,6

6

0
,9

3

1
0
,0

1

9
,8

9

-2
,5

1

-0
,3

9

4
,3

7

5
,8

4

7
,6

-2
,3

-0
,9

1

1
,5

1

6
,5

3

9
,0

5

-1
,0

6

0
,7

6

3
,1

6

7
,4

5 8
,2

4

-1
,4

1
,1

3

6
,7

4
,6

4

6
,8

4

1
,0

3

1

2020 2021 2022 2023 2024

Artigos de residência



Inflação por Faixa de Renda 

 

 
 

IMB - 2025 
 

 

 

 

 

 

2
,4

7

-0
,0

2

-4
,3

8

1
,6

3

3
,0

3

1
,7

8

1
,0

6

-3
,9

8

-0
,9

9

2
,9

3

3
,3

8

0
,0

9

-5
,0

3

0
,9

4

3
,1

1
,5

5

-0
,2

5

-4
,0

6

0
,2

1

3
,0

3

1
,1

3

-0
,0

5

-4
,0

4

-0
,0

4

2
,7

4

1
,2

-0
,4

3

-1
,7

2
,1

1

4
,2

1

2020 2021 2022 2023 2024

Comunicação
2

,6
5

4
,1

2

7
,4

4

5
,9

6
,5

4

1
,7

4

2
,7

3

5
,9

1

4
,2

6

6
,7

2

2
,3

3 3
,1

8

8
,5

7

4
,7

1

8
,1

6

1
,8

8

3
,2

4

7
,3

2

4
,7

2

7
,4

4

3
,5

9

4
,9

5

7
,0

3

5
,9

3 6
,8

4
,8

6

4
,8

5

7
,2

6

7
,6

3
,7

8

2020 2021 2022 2023 2024

Despesas pessoais

-5
,2

9

1
,9

9

6
,2

9 8
,9

6

5
,6

9

-4
,7

3

3
,0

4

7
,0

9 9
,7

9

8
,1

4

-1
2
,6

6

-0
,6

5

4
,9

9 7
,7

2

3
,3

8

-0
,4

1

1
,8

8

6
,3

5

9
,4

1

6
,7

2

-6
,0

7

1
,1

6

5
,8

8

9
,2

1

5
,2

9

-0
,7

6

4
,4

7
,3

2

1
0
,2

8

7
,4

2020 2021 2022 2023 2024

Educação



Inflação por Faixa de Renda 

 

 
 

IMB - 2025 
 

 

 

 

 

 

5
,4

1
2
,0

5

-0
,5

5

4
,2

2

2
,7

9

4
,6

5

1
0
,0

6

1
,2

2

4
,9

9

2
,5

5
,8

6

1
2
,7

8

-2
,5

5

4
,3

6

3
,0

1

5
,0

4

1
1
,7

9

-1
,0

1

4
,6

3

2
,9

3

5
,3

7

1
1
,6

5

-0
,3

5

4
,5

1

2
,4

84
,0

4

1
0
,1

4

-2
,4

7

5
,6

7

3
,9

6

2020 2021 2022 2023 2024

Habitação
0

,5
4

3

1
3
,1

6

6
,2

4

6
,3

0
,5

1

3
,5

1
3
,8

5

6
,3

5

5
,9

3

0
,0

5

2
,7

6

1
4
,0

8

5
,1

9 6
,7

6

0
,6

1

3
,1

1

1
3
,9

3

6
,3

6

5
,9

1

0
,4

2
,5

4

1
2
,9

5

6
,3

5

6
,1

6

0
,5

9

2
,6

9

1
0
,0

9

7
,2

8

6
,3

5

2020 2021 2022 2023 2024

Saúde e cuidados pessoais

1
,8

5

2
3
,6

9

-4
,8

1

4
,3

8

4
,0

9

1
,8

2

1
7
,1

3

0
,4

7

7
,3

6

1
,1

42
,5

2

1
6
,5

1

1
,5

5
,5

6

1
,7

3

1
,3

7

2
2
,0

6

-5
,3

4

1
,7

8

4
,6

9

1
,7

1

2
4

-4
,8

6

5
,3

6

4
,1

2

2
,3

6

2
1
,5

9

-1
,1

2

0
,5

4 2
,8

1

2020 2021 2022 2023 2024

Transportes



Inflação por Faixa de Renda 

 

 
 

IMB - 2025 
 

 

 

 

0
,5

5 2
,9

4

2
1
,5

2

2
,0

3 4
,4

3

1
,8

9 4
,2

2

2
0
,4

3

2
,4

6 4
,1

3

-1
,5

3

2
,1

2

2
4
,7

6

1
,3

4 3
,4

5

1
,9

2

3
,2

2

2
2
,5

4

2
,3

2 5
,3

5

0
,7

5 2
,8

3

1
9
,5

4

1
,0

7

5

0
,8

1 2
,4

3

2
1
,7

1

2

4
,5

3

2020 2021 2022 2023 2024

Vestuário




